PAU DE BALSA 

(Ochroma pyramidale) fam. Bombacaceae.1

Espécie heliófita de rápido crescimento atinge alturas de 18 a 24 metros e DAP (diâmetro a altura do peito) de 30 a 45 cm com comprimento de fuste livre de ramos de cerca de 8 a 10 metros. O fruto é constituído por uma capsula de forma alongada que abre em cinco valvas quando as sementes amadurecem liberando um pequeno tufo de lã de cor marrom, nele encontrando-se numerosas sementes. Apresenta a primeira frutificação com a idade de 3 a 5 anos, apresentando em torno de 100 mil sementes por quilo.

Ocorre naturalmente desde o sul do México até a Bolívia, e cresce em altitude variando de 0 até 1000m. Atualmente é plantado em alguns países asiáticos e africanos. No brasil já existem algumas experiências feitas por empreendedores do setor florestal, apresentando algum sucesso em solos de media a alta fertilidade.

O pau de balsa necessita de uma precipitação em torno de 1500 a 3000mm e temperatura entre 22 a 270C. Tolera período seco de até quatro meses, desde que a umidade relativa do ar não fique abaixo de 75%.

É exigente quanto à qualidade do solo, só crescendo em solos profundos e bem drenados. A sua característica heliófita impede o desenvolvimento no interior da floresta, entretanto apresenta abundante regeneração natural em clareiras naturais ou antrópicas, constituindo as vezes, povoamentos puros. A espécie também cresce sob forma de regeneração natural em povoamento homogêneo de outras espécies, porem só se estabelece quando a copa forma acima do dossel da espécie concorrente. Necessita sombra lateral para um melhor desenvolvimento. Outro cuidado que deve ter é quanto a ferimentos no tronco (não se deve fazer desrama) que demora cicatrizar e facilita a proliferação de fungos e insetos. 

Para facilitar a germinação das sementes às mesmas devem passar pelo processo de quebra de dormência, lançadas em água fervente e retirando-se em seguida, a fonte de calor e mantendo-as por mais 15 minutos na água. Outro processo, é espalhar as sementes, juntamente com a lã que as envolvem, em uma fina camada sobre uma peneira metálica cujos orifícios correspondem ao diâmetro sementes. Em seguida coloca-se fogo nas fibras que se inflam facilmente liberando as sementes através dos orifícios da peneira sobre um recipiente com água. Em ambos casos as sementes devem ser semeadas imediatamente.

As mudas apresentam alta sensibilidade quando as raízes são danificadas. Considerando este aspecto pode-se fazer plantio direto utilizando 15 sementes por cova em solo preparado e livre de ervas daninhas. Após o desenvolvimento inicial faz-se uma seleção deixando apenas uma mudas por cova. 

O pau de balsa produz madeira leve quando desenvolve nos melhores solos. Em solos pobres e em planta com ferimento produz madeira relativamente pesada e de qualidade inferior.

Apresenta dificuldade para fixação de pregos e parafusos, entretanto é fácil de colar e impregnar. Possui elevada resistência mecânica sendo adequada como material de isolação acústica e embalagem de gêneros alimentícios e construção de modelos bem como sucedâneo da cortiça na construção de coletes e balsas salva vidas. 
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